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EDITORIAL

O mês de dezembro é um 
show de luz e cores para 
celebrar o natal que rompeu 
o universo religioso e se 
tornou uma festa cultural. 
Mas, para nós cristãos cató-
licos, o natal continua com 
um único objetivo e signifi-
cado: celebrar o nascimento 
de Jesus. Em nossas igrejas 
e em muitas casas tem-se o 
costume de montar o pre-
sépio como um sinal de 
devoção e comunhão com 
celebração tão importan-
te. Por isso esse mês trago 
para você, leitor, uma par-
te da Carta Apostólica do 
Papa Francisco, “Admira-
bile signum” (Admirável 
Sinal), em que o papa faz 
uma bonita reflexão sobre o 
presépio. Segue o texto:

“1. O SINAL ADMIRÁ-
VEL do Presépio, muito 
amado pelo povo cristão, 
não cessa de suscitar mara-
vilha e enlevo. Representar 
o acontecimento da nativi-
dade de Jesus equivale a 
anunciar, com simplicida-
de e alegria, o mistério da 
encarnação do Filho de 
Deus. De fato, o Presépio 
é como um Evangelho vivo 
que transvaza das páginas 
da Sagrada Escritura. Ao 
mesmo tempo que contem-
plamos a representação do 
Natal, somos convidados a 
colocar-nos espiritualmen-
te a caminho, atraídos pela 
humildade d’Aquele que Se 
fez homem a fim de Se en-
contrar com todo o homem, 
e a descobrir que nos ama 
tanto, que Se uniu a nós 
para podermos, também 
nós, unir-nos a Ele.

Com esta carta, quero 
apoiar a tradição bonita 
das nossas famílias prepa-
rarem o Presépio, nos dias 
que antecedem o Natal, 

e também o costume de o 
armarem nos lugares de 
trabalho, nas escolas, nos 
hospitais, nos estabeleci-
mentos prisionais, nas pra-
ças… Trata-se verdadei-
ramente dum exercício de 
imaginação criativa, que 
recorre aos mais variados 
materiais para produzir, 
em miniatura, obras-pri-
mas de beleza. Aprende-se 
em criança, quando o pai e 
a mãe, juntamente com os 
avós, transmitem este gra-
cioso costume, que encerra 
uma rica espiritualidade 
popular. Almejo que esta 
prática nunca desapareça; 
mais, espero que a mesma, 
onde porventura tenha caí-
do em desuso, se possa re-
descobrir e revitalizar.

2. A origem do Presépio 
fica-se a dever, antes de 
mais nada, a alguns por-
menores do nascimento de 
Jesus em Belém, referidos 
no Evangelho. O evange-
lista Lucas limita-se a dizer 
que, tendo-se completado 
os dias de Maria dar à luz, 
“teve o seu filho primogêni-
to, que envolveu em panos 
e recostou numa manje-
doura, por não haver lugar 
para eles na hospedaria” 
(2, 7). Jesus é colocado 
numa manjedoura, que, em 
latim, se diz praesepium, 
donde vem a nossa pala-
vra presépio.

Ao entrar neste mundo, 
o Filho de Deus encontra 
lugar onde os animais vão 
comer. A palha torna-se 
a primeira enxerga para 
Aquele que Se há de reve-
lar como “o pão vivo, o 
que desceu do céu” (Jo 6, 
51). Uma simbologia, que 
já Santo Agostinho, a par 
doutros Padres da Igreja, 
tinha entrevisto quando 

escreveu: “Deitado numa 
manjedoura, torna-Se nos-
so alimento”. Na realidade, 
o Presépio inclui vários 
mistérios da vida de Jesus, 
fazendo-os aparecer fami-
liares à nossa vida diária.

Passemos agora à origem 
do Presépio, tal como nós o 
entendemos. A mente leva-
-nos a Gréccio, na Valada 
de Rieti; aqui se deteve São 
Francisco, provavelmen-
te quando vinha de Roma 
onde recebera, do Papa 
Honório III, a aprovação 
da sua Regra em 29 de no-
vembro de 1223. Aquelas 
grutas, depois da sua via-
gem à Terra Santa, faziam-
-lhe lembrar de modo parti-
cular a paisagem de Belém. 
E é possível que, em Roma, 
o “Poverello” de Assis te-
nha ficado encantado com 
os mosaicos, na Basílica 
de Santa Maria Maior, que 
representam a natividade 
de Jesus e se encontram 
perto do lugar onde, segun-
do uma antiga tradição, se 
conservam precisamente as 
tábuas da manjedoura.

As Fontes Francisca-
nas narram, de forma de-
talhada, o que aconteceu 
em Gréccio. Quinze dias 
antes do Natal, Francisco 
chamou João, um homem 
daquela terra, para lhe pe-
dir que o ajudasse a con-
cretizar um desejo: “Quero 
representar o Menino nas-
cido em Belém, para de al-
gum modo ver com os olhos 
do corpo os incômodos que 
Ele padeceu pela falta das 
coisas necessárias a um 
recém-nascido, tendo sido 
reclinado na palha duma 
manjedoura, entre o boi e 
o burro”. Mal acabara de o 
ouvir, o fiel amigo foi pre-
parar, no lugar designado, 

tudo o que era necessário 
segundo o desejo do San-
to. No dia 25 de dezembro, 
chegaram a Gréccio muitos 
frades, vindos de vários 
lados, e também homens e 
mulheres das casas da re-
gião, trazendo flores e to-
chas para iluminar aquela 
noite santa. Francisco, ao 
chegar, encontrou a manje-
doura com palha, o boi e o 
burro. À vista da represen-
tação do Natal, as pessoas 
lá reunidas manifestaram 
uma alegria indescritível, 
como nunca tinham sentido 
antes. Depois o sacerdo-
te celebrou solenemente a 
Eucaristia sobre a manje-
doura, mostrando também 
deste modo a ligação que 
existe entre a Encarnação 
do Filho de Deus e a Euca-
ristia. Em Gréccio, naquela 
ocasião, não havia figuras; 
o Presépio foi formado e 
vivido pelos que estavam 
presentes. 

Assim nasce a nossa tra-
dição: todos à volta da gru-
ta e repletos de alegria, sem 
qualquer distância entre o 
acontecimento que se reali-
za e as pessoas que partici-
pam no mistério.

3. Com a simplicidade 
daquele sinal, São Fran-
cisco realizou uma grande 
obra de evangelização. O 
seu ensinamento penetrou 
no coração dos cristãos, 
permanecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé. Aliás, o próprio 
lugar onde se realizou o 
primeiro Presépio sugere 
e suscita estes sentimentos. 
Gréccio torna-se um refú-
gio para a alma que se es-
conde na rocha, deixando-
-se envolver pelo silêncio.

Por que motivo suscita 
o Presépio tanto enlevo e 
nos comove? Antes de mais 
nada, porque manifesta 
a ternura de Deus. Ele, o 
Criador do universo, abai-
xa-Se até à nossa pequenez. 
O dom da vida, sempre mis-
terioso para nós, fascina-
-nos ainda mais ao vermos 
que Aquele que nasceu de 
Maria é a fonte e o sustento 
de toda a vida. Em Jesus, o 
Pai deu-nos um irmão, que 
vem procurar-nos quan-
do estamos desorientados 
e perdemos o rumo, e um 
amigo fiel, que está sempre 
ao nosso lado; deu-nos o 

seu Filho, que nos perdoa e 
levanta do pecado” (Papa 
Francisco).

 Convido a todos que, 
ao contemplar o presépio, 
também façam essa expe-
riência da ternura e do cui-
dado de Deus. Desejo que 
tenham um ótimo natal e 
que o menino Jesus encon-
tre sempre espaço em seus 
corações para ser recebido 
com alegria e disponibilida-
de. Um Feliz e Santo Natal 
para toda a família. Deus os 
abençoe!

Pe. Mauro
Ricardo de Freitas

Sinal admirável do Presépio
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São Francisco Xavier, 03 de Dezembro
A Igreja, que na sua 

essência é missionária, 
teve um grande impulso 
do Espírito Santo para 
evangelizar a América e 
o Oriente no século XV 
e XVI. No Oriente, São 
Francisco Xavier desta-
cou-se com uma santida-
de que o levou à ousadia 
de fundar várias missões, 
a ponto de ser conheci-
do como “São Paulo do 
Oriente”. Francisco Xa-
vier nasceu no castelo de 
Xavier, em Navarra, nor-
te da Espanha, em 7 de 
abril de 1506. De família 
nobre, seu pai era presi-
dente do Conselho Real 
de Navarra.

Em 1525, com dezoi-
to anos, foi para Paris 
dedicar-se aos estudos 
universitários. No ano 
de 1530, tornou-se “Ma-
gister Artium”, pronto 
para a carreira acadêmi-
ca. Vaidoso e ambicio-
so, buscava a glória de 
si até conhecer Inácio 
de Loyola, que também 
estudava no Colégio de 
Santa Bárbara. A relação 
dos dois foi complica-
da de início, tanto que 
o próprio Inácio definiu 
Francisco como “o pe-
daço de massa mais di-
fícil que amassou”. Com 
o tempo e a intercessão 
de Inácio, o coração de 
Francisco foi cedendo 
ao amor de Jesus, até 
que entrou no verdadeiro 
processo de conversão. 
O resultado se vê no fato 
de ter se tornado cofun-
dador da Companhia de 
Jesus, fundada em 1539.

Já como padre e em-
penhado no caminho da 
santidade, São Francisco 
Xavier foi designado a ir 
em missão para o Orien-
te. Foi o primeiro jesuíta 
que partiu de Lisboa para 
as missões nas Índias 
em 7 de abril de 1541. 
Fez um frutuoso traba-
lho de evangelização que 
abrangeu todas as classes 
e idades.

A viagem de Lisboa 
a Goa (Estado indiano) 
durou, aproximadamen-
te, treze meses; uma via-
gem fatigante devido à 
falta de comida, ao calor 
intenso e às tempesta-
des. Chegou a Goa, em 
1542, escolhendo como 
casa o hospital da cida-
de; sua cama era ao lado 
de pacientes em situação 
grave. Seu ministério, a 
partir desse momento, 
foi dedicar-se à assistên-
cia dos excluídos da so-
ciedade. No ensinamento 
com as crianças, adotou 
um novo método, ensi-
nando o Catecismo com 
o auxílio de um sininho, 
que tocava pelas ruas, a 
fim de reunir as crianças 
na igreja. Traduziu os 
princípios da Doutrina 
Católica em versos e, 
para facilitar o aprendi-
zado, cantava-os.

Entre os anos de 1545 
e 1547, Francisco con-
seguiu avançar para ou-
tras regiões. Chegou em 
Malaca, arquipélago das 
Molucas, e às Ilhas do 
Moro, sem se preocupar 
com qualquer perigo, 
pois confiava em Deus.

No ano de 1547, sua 
vida teve uma reviravol-
ta, encontrou Hanjiro, 
um fugitivo japonês, an-
sioso em converter-se ao 
cristianismo. Este encon-
tro acendeu em seu cora-
ção o desejo de anunciar 
o Evangelho à terra do 
“Sol levante”. Chegou 
no Japão em 1549, em-
bora soubesse da pena 
de morte para quem ad-
ministrasse o sacramento 
do Batismo, submeteu-se 
a aprender a língua e os 
seus costumes, a fim de 
anunciar um Cristo en-
carnado.

Ambicionando a Chi-
na para Cristo, Francisco 
encarou o país como uma 
nova terra de missão. Em 
1552, chegou à ilha de 
Shangchuan, onde tentou 
embarcar para a cidade 
de Cantão, mas foi aco-
metido por uma forte fe-
bre e cansaço. 

Faleceu no dia 3 de 
dezembro de 1552. Dois 
anos após sua morte, seu 
corpo íntegro foi tras-
ladado para a igreja de 
Bom Jesus de Goa, Índia, 
onde é venerado.

Esse grande san-
to missionário entrou 
no Céu com 46 anos e 
percorreu grandes dis-
tâncias para anunciar o 
Evangelho. Sua missão 
foi grandiosa, que se 
colocássemos em uma 
linha suas viagens, da-
ríamos três vezes a vol-
ta na Terra. 

São Francisco Xavier, 
com dez anos de apos-
tolado, tornou-se me-

recidamente o Patrono 
Universal das Missões 
ao lado de Santa Tere-
sinha do Menino Jesus 
em 1927.

Foi beatificado, em 
1619, por Paulo V, e ca-
nonizado, em 1622, por 
Gregório XV. Seu pen-
samento pode ser resu-
mido em uma oração 
que ele sempre rezava: 
“Senhor, eu vos amo, 

não porque me podeis 
dar o céu ou me con-
denar ao inferno, mas 
porque sois meu Deus! 
Amo-vos porque vós 
sois vós”!

“Grande arauto do 
Evangelho, anunciador 
e propagador da Palavra 
àqueles que mais neces-
sitam, te rogamos que 
conduza a Igreja onde 
ainda não há evangeli-

zação. E aos pregadores 
e missionários, dai saú-
de e sabedoria para vi-
ver a sua vocação. Que 
cada um de nós tenha 
esse poder de incultura-
ção, a fim de que Cris-
to seja amado em todos 
os cantos do mundo. 
Amém”

FONTE: 
Canção Nova.
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Caros irmãos e irmãs em 
Cristo Jesus, no texto deste 
mês falaremos sobre o tem-
po do Advento. O tempo 
do Advento é um período 
riquíssimo na vida da Igre-
ja, marcado pela esperança 
e pela expectativa do nas-
cimento de Jesus Cristo. É 
uma oportunidade de nos 
prepararmos espiritualmen-
te para a chegada do Sal-
vador, tanto para celebrar 
seu nascimento em Belém 
quanto para a sua vinda glo-
riosa no final dos tempos. 
Como ensina Santo Afonso 
de Ligório, “O Advento nos 
convida a recordar a ternu-
ra de Deus, que enviou seu 
Filho ao mundo, e a nos pre-
pararmos, com verdadeira 
contrição, para recebê-lo em 
nossos corações”.

Advento e tempo Co-
mum: O que os diferencia? 
O Advento, diferentemente 
do Tempo Comum, é um 
tempo litúrgico de prepara-
ção e espera. Santo Tomás 
de Aquino reflete que o Ad-
vento é um período de trípli-
ce expectativa: a primeira, 
pela vinda histórica de Cris-
to; a segunda, por sua pre-
sença contínua nos sacra-
mentos; e a terceira, por sua 
vinda gloriosa no fim dos 
tempos. Enquanto o Tempo 
Comum nos chama a viver 
as virtudes no cotidiano, o 
Advento nos desafia a uma 
vigilância espiritual, à con-
versão e ao recolhimento. É 
tempo de intensificar nossas 
orações, penitências e obras 
de caridade, lembrando que 
a vida cristã deve ser um 

constante “preparar o cami-
nho do Senhor” (Is 40,3).

O Significado das Qua-
tro Velas

Uma das tradições mais 
belas do Advento é a coroa 
de velas, que Santo Afon-
so descreve como um sím-
bolo da progressão da luz 
que ilumina o mundo com 
a chegada de Cristo. Cada 
uma das quatro velas tem 
um significado:

1. A primeira vela, 
conhecida como a vela da 
esperança, representa os 
patriarcas e a promessa da 
salvação.

2. A segunda vela 
simboliza a fé, em me-
mória dos profetas que 
anunciaram a vinda do 
Messias.

3. A terceira vela, 
geralmente de cor rosa, é 
a vela da alegria, pois nos 
lembra do júbilo pelo imi-
nente nascimento de Cris-
to.

4. A quarta vela, da 
paz, nos convida a refletir 
sobre a serenidade que o 
Salvador traz ao mundo.

Santo Agostinho tam-
bém relaciona essas luzes 
à caminhada do cristão 
rumo à plenitude da ver-
dade em Cristo, que é a 
“luz que ilumina todo ho-
mem” (Jo 1,9).

Como viver bem o Ad-
vento?

Santo Afonso de Ligório 
nos aconselha a viver o 
Advento com um coração 
contrito e cheio de amor. 
Ele insiste na necessidade 
de oração fervorosa, pois 

é no diálogo com Deus 
que preparamos a man-
jedoura de nossas almas 
para receber Jesus. Além 
disso, exorta-nos à prática 
da caridade, pois Cristo se 
identifica especialmente 
com os pobres e necessi-
tados.

Santo Agostinho desta-
ca a importância da con-
versão contínua: “Não 

basta esperar pela vinda 
de Cristo; é necessário 
que Ele encontre nossos 
corações prontos, limpos 
de todo apego ao peca-
do”. Por isso, o sacra-
mento da confissão deve 
ocupar um lugar central 
nesse período, permi-
tindo-nos acolher Jesus 
com uma alma renovada. 
O Advento é um tempo 

de graça, de esperança e 
de preparação para um 
encontro pessoal com 
Cristo. Inspirados pelas 
reflexões dos santos, so-
mos chamados a vivê-lo 
com devoção, renovando 
nossa fé e amor. Que este 
Advento seja uma oportu-
nidade para crescermos na 
santidade e acolhermos o 
Menino Jesus em nossas 

vidas com alegria e paz. 
Como nos ensina Santo 
Afonso: “Alegremo-nos, 
pois é grande a felicidade 
de recebermos o Rei dos 
Céus que vem ao nosso 
encontro”.

Fiquem com Deus e te-
nham todos um Santo Na-
tal!

Vitor Prete e
Paula Madruga Prete

O Advento: Tempo de esperança e preparação
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A história é um aspecto 
da existência subjetiva e 
social que surgiu simulta-
neamente ao aparecimento 
do próprio gênero huma-
no; desde os primeiros ho-
minídeos, há vestígios de 
registros feitos nas paredes 
das cavernas, as pinturas 
rupestres, que acenam para 
a necessidade que o ser hu-
mano tem de preservar na 
memória eventos relevan-
tes e realidades significati-
vas para ele. Sistematizada 
como saber na Grécia An-
tiga, especialmente pelos 
trabalhos do filósofo He-
ródoto de Halicarnasso 
(século V a.C.), que foi o 
primeiro estudioso a uti-
lizar esta palavra para de-
signar uma ciência, a his-
tória é um vocábulo que, 
originariamente, designa 
investigação, observação, 
análise do que ocorre em 
torno daquele que é capaz 
de olhar (ἱστορία, em gre-
go). História, portanto, é 
um conhecimento obtido 
a partir de uma pesquisa 
sobre aqueles eventos pro-
duzidos pelo ser humano 
ou pelos quais ele é afeta-
do e que o envolvem como 
sujeito, que são capazes de 
causar uma dinâmica inte-
rior e coletiva chamada de 
tempo.

Enquanto ciência, a his-
tória se alimenta de fontes, 
isto é, de recursos mate-
riais (como objetos, textos, 
construções etc) ou imate-
riais (como costumes, rela-
tos orais, celebrações etc) 
que, potencialmente, são 
capazes de oferecer pistas 
sobre as formas de exis-
tência e sobrevivência de 

um grupo humano numa 
determinada época e lo-
cal. Estas fontes históricas 
são angariadas pelas ciên-
cias que colaboram para 
o estudo do ser humano 
no tempo, dentre as quais 
destacam-se três que se 
desenvolveram a partir de 
meados do século XVIII. 
A geologia, cujo nome sig-
nifica estudo da terra (γη, 
geo, terra + λογος, logos, 
estudo), é um saber que 
possui o intuito de exami-
nar o solo para entender o 
seu processo de desenvol-
vimento e composição. Ao 
escarafunchar um pedaço 
de terra específico, o geó-
logo pode encontrar fósseis 
de animais e plantas que se 
tornam objetos de interesse 
da paleontologia, que quer 
dizer estudo do ser antigo 
(παλαιό, palaio, antigo + 
όν, on, ser + λόγος, logos, 
estudo), na investigação 
sobre as formas de vida, 
especialmente inumanas, 
em períodos historicamen-
te remotos. Além dos fós-
seis, o trabalho geológico 
traz à luz fontes materiais 
que foram escondidas pela 
ação dos fenômenos natu-
rais ao longo dos séculos, 
que são analisadas pela 
arqueologia, isto é, pela ci-
ência que estuda o passado 
do ser humano (αρχαίος, 
arkhaios, antigo + λόγος, 
logos, estudo).

Essas três ciências auxi-
liares ao estudo de história 
colaboram vivamente para 
o conhecimento da Pala-
vra de Deus, na medida 
em que ajudam, através de 
seus métodos próprios de 
investigação, a desvendar 

os eventos históricos que 
são narrados teologica-
mente na Bíblia pelo povo 
de Israel e pelos cristãos. 
A descoberta de centenas 
de evidências materiais 
ao longo dos dois últimos 
milênios, especialmente 
na região geográfica em 
que ocorreram os fatos 
contados pelos 73 livros 
bíblicos, ajudam no en-
tendimento do ambiente 
natural, histórico, cultural, 
econômico, político e reli-
gioso que serviu de cenário 
para a revelação de Deus e 
para a formação dos textos 
por Ele inspirados. Dentre 
todos os achados arque-
ológicos que cooperam 
para o avanço dos estudos 
bíblicos, a descoberta dos 
Manuscritos do Mar Mor-
to, entre 1947 e 1956, é 
notoriamente insuperável. 
Mais de 900 pergaminhos 
escritos majoritariamente 
em hebraico,  e alguns em 
aramaico e grego, entre os 
quais estavam os textos do 
Primeiro Testamento que 
são considerados, atual-
mente, os exemplares que 
formam a Bíblia Hebraica 
mais antiga do mundo, da-
tados entre o século II a.C. 
e I d.C., deram novo vigor 
ao empenho científico dos 
exegetas.

Em 1947, dois jovens be-
duínos, ou seja, integrantes 
de comunidades nômades 
que viviam em regiões 
desérticas, tanto na África 
quanto no Oriente Médio, 
pastoreando rebanhos de 
cabras e ovelhas, encon-
traram, em cavernas que 
ficam no deserto da Judeia, 
próximo ao Mar Morto, 

jarros de cerâmica lacrados 
que preservavam pergami-
nhos de couro e papiro de 
pelos menos 2000 anos. 
Na Judeia, especificamen-
te no deserto de Qumran 
onde ficam as cavernas em 
que os manuscritos foram 
descobertos, situada na 
Cisjordânia, desenvolveu-
-se, no século II a.C., uma 
comunidade de ascetas, 
isto é, de pessoas dedica-
das a uma radicalização da 
vida espiritual: os essênios. 
Considerados como uma 
seita judaica criada a par-
tir da inconformidade de 
um grupo de judeus com 
a hipocrisia da religião 
oficial que era ensinada e 
praticada pelos fariseus no 
Templo, os essênios afas-
taram-se de Jerusalém em 
busca de um estilo de vida 
austero e apocalíptico, es-
tudando e vivendo a Torá 
independentemente das 
escolas rabínicas e da litur-
gia solene. Embora tenham 
desaparecido na segunda 
metade do século I d.C., 
este grupo dissidente e 
questionador do Judaísmo 
oficial, do qual hipotetica-
mente fez parte João, o Ba-
tista que é primo de Jesus, 
teria sido responsável por 
guardar os pergaminhos 
que foram encontrados no 
século XX.

Os primeiros pergami-
nhos achados pelos dois 
beduínos, que eram cerca 
de 7 e estavam escritos em 
hebraico, não puderam ser 
lidos por eles, já que fala-
vam árabe. A ignorância 
em relação ao conteúdo 
dos manuscritos, graças 
às limitações linguísti-

cas, fez com que fossem 
vendidos pelos pastores, 
passando a circular entre 
comerciantes e leiloeiros 
do Oriente Médio sem que 
pudessem compreender o 
valor inestimável daque-
las fontes históricas, jus-
tamente devido à ausência 
de uma análise científica 
do material. Em 1948, um 
ano após a descoberta dos 
primeiros pergaminhos, 
no contexto de reestrutu-
ração dos países após a 
Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), Israel decla-
rou sua independência e 
foi atacado por países vi-
zinhos de cultura muçul-
mana que não apoiavam 
sua emancipação devido 
a motivações históricas, 
geográficas, culturais, po-
líticas e econômicas. A 
região de Qumran foi do-
minada pela Jordânia que 
assumiu a liderança dos 
trabalhos arqueológicos e 
empreendeu a descoberta 
de grande parte dos mais 
de 900 textos; armaze-
nados em condições de 
umidade desfavoráveis 
e manuseados de forma 
inapropriada, sendo agru-
pados, por exemplo, com 
o uso de fitas adesivas, os 
pergaminhos permanece-
ram sob o poder da Jordâ-
nia, que destruiu cerca de 
5% deles, até 1967, quan-
do ocorreu a Guerra dos 
Seis Dias.

Durante esse conflito 
travado entre Israel e pa-
íses árabes, como o Egi-
to, a Síria e a Jordânia, o 
deserto da Judeia foi re-
conquistado por Israel e, 
junto com ele, os manus-

critos. A partir de então, 
os textos passaram a ser 
devidamente conservados 
e estudados. O posterior 
esclarecimento a respeito 
da novidade ímpar carre-
gada pelos manuscritos 
ocasionou um interesse 
sem precedentes pela ex-
ploração arqueológica nas 
mais de 600 cavernas de 
Qumran, o que possibi-
litou a descoberta de ou-
tros pergaminhos e ainda 
continua a oferecer novi-
dades no campo historio-
gráfico com o achamento 
de construções, objetos, 
textos e fósseis que cola-
boram para o estudo da 
Sagrada Escritura. De-
vidamente guardados no 
Santuário do Livro, dentro 
do Museu de Israel, em 
Jerusalém, os Manuscritos 
do Mar Morto são exem-
plos importantes de como 
as fontes históricas são 
fundamentais para o apro-
fundamento da mensagem 
salvífica da qual a Bíblia 
é portadora, e de como 
os saberes desenvolvidos 
pelo ser humano ajudam 
a desvendar a forma pela 
qual Deus se revelou ao 
ser humano para a salva-
ção do mundo.

Prof. Diego Augusto 
Gonçalves Ferreira

Mestre em Educação 
(UNICAMP),

especialista em Sagra-
da Escritura, graduado 
em Filosofia, História e 

Pedagogia,
bacharelando em Teo-

logia pela Universidade 
São Francisco (USF).

História: o divino através das ciências humanas
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A paz e o bem! Que todos 
tenham no coração alegria e, 
no dia a dia, esperança reno-
vada. Hoje é um momento 
propício para se preencher 
de decisões favoráveis. Não 
deixe o bom agir para o ama-
nhã e muito menos fique no 
lamento pelo ontem não exi-
toso. A vida acontece no ago-
ra. E nele sempre é a hora de 
atuar. Porém, o fazer sem o 
pensar é arriscado. Ação sem 
planejamento pode trazer 
desalento. Nos ensina o gato 
do filme ‘Alice no País das 
Maravilhas’, que qualquer 
caminho serve para quem não 
sabe onde deseja ir. Chegar 
em qualquer lugar é o mesmo 
que chegar em lugar nenhum. 
A linha de chegada, quando 
não é demarcada, faz com 
que o corredor nunca saiba 
onde é o fim da corrida e o 
começo da glória. Então, que 
façamos hoje a experiência de 
nutrirmos em nosso interior 
sentimentos benignos, pois 
quando eles estão em nós, so-
mos também fontes do bem 
aos que nos cercam. Assim 
não haverá dúvida nem con-
tradição. Somente harmonia e 
compreensão. Falando nisso, 
sigamos para o tema do texto 
de hoje. Discutiremos sobre 
a importância de os pais não 
passarem mensagens contra-
ditórias aos filhos. 

O exercício da maternidade 
e da paternidade, como já fa-
lamos em outrora, é algo su-
blime e totalmente altruísta. 
Requer dedicação em tempo 
integral, sem que haja período 
de férias ou descanso. A todo 
momento e em todo lugar, 
mamães e papais, estão a ser-
viço da formação benigna e 
do bom desenvolvimento dos 
filhos. A grande questão é que 

às vezes no cansaço do coti-
diano a missão é substituída 
pela obrigação. E esta última, 
quando chega até nós, sempre 
será pesada e penosa. O fazer 
dos pais, quando é realizado 
apenas por uma questão de 
obrigatoriedade, fica extre-
mamente cansativo e quase 
que inalcançável. Justamente 
neste contexto é que surgem 
as ações que geram o que 
chamamos de duplo vínculo. 

Superficialmente falando, 
o duplo vínculo é quando al-
guém se conecta a duas men-
sagens antagônicas dadas ao 
mesmo tempo. Isso geram 
consequências negativas na 
execução do comando ex-
pressado, no acolhimento dos 
elogios ou críticas verbaliza-
dos e por fim, na manutenção 
saudável das relações entre 
os envolvidos. As mensagens 
duplas geram sofrimentos 
tanto em adultos quanto nas 
crianças, porém nestas últi-
mas as intensidades e conse-
quências são maiores.  

É comum o pai ou a mãe 
dizer uma coisa com as 
palavras e outra com o olhar 
e expressões. Quantas vezes 
uma criança mostra um 
desenho criado por ela, mas o 
faz no momento que o adulto, 
destinatário da apresentação, 
está ocupado com algum afa-
zer e apenas verbaliza elogios 
de modo automático, sem 
realmente olhar para a crian-
ça. O pequenino ouve a excla-
mação: que lindo! Porém não 
vê o olhar de atenção para ele 
e nem para o que foi mostra-
do. Toda vez que isso ocorre 
há uma mensagem contra-
ditória geradora de conflito. 
Ela escuta os adultos falando 
que o apresentado ficou lindo, 
mas ao mesmo tempo vê o 

desinteresse deles por aquilo 
que disseram que estava bo-
nito. 

O exemplo acima é apenas 
para ilustrar o quanto é fácil o 
comando duplo aparecer na 
ação dos pais. Principalmen-
te quando estão cansados ou 
irritados com algo. Ou, como 
citado no exemplo acima, não 
têm real interesse no que os 
filhos estão falando ou mos-
trando e por este motivo aca-
bam respondendo sem real-
mente dar a devida atenção. 

A criança pode pensar que 
não é amada pelos pais, jus-
tamente devido às mensagens 
duplas que deles emanam. 
Pois, ao oferecer seu agir de 
valoração, confiança e cari-
nho àquele indivíduo a quem 
apresenta o seu feito, não 
sente verdadeiramente uma 
devolutiva do seu interlocu-
tor. Ouve palavras de elogios, 
mas a linguagem corporal de-
monstra desinteresse. O que 
acarretará dúvida sobre a ve-

racidade dos dizeres expres-
sos.  Logo poderá sentir que 
o que mostrou não foi bom o 
suficiente. Daí para acreditar 
que o insuficiente foi ela mes-
ma é uma distância mínima.

Para que não ocorra o duplo 
vínculo é fundamental que os 
pais realmente estejam sem-
pre inteiros na relação com os 
filhos. É difícil pôr em práti-
ca o que estou dizendo. Pois 
são tantas as preocupações da 
vida adulta que às vezes fica 
quase impossível abstraí-las 
para oferecer a inteireza nas 
relações. O problema é que 
a criança não entende ainda 
sobre a complexidade que 
envolve a existência, mas 
sente quando não está sendo 
vista ou ouvida. Assim, co-
meça a se ver não especial. 
O sofrimento emocional se 
inicia e à medida que o tempo 
passa e as repetições de duplo 
comando ocorrem, mais se 
fortalece a autorrelação fragi-
lizada. Esse processo poderá 

acarretar dificuldades de au-
toaceitação, construções re-
lacionais não saudáveis, não 
realização existencial e ainda 
adoecimento psiquiátrico: 
como por exemplo ansiedade 
e depressão. 

Por isso caros papais e 
mamães, escutem o que os 
filhos dizem e vejam o que 
mostram. Parem o que estão 
fazendo e olhem para eles 
com interesse genuíno. Não 
sejam apenas simpáticos, 
mas sim… sinceros. Vai aju-
dar se olharem nos olhinhos 
dos pequeninos, ficando à 
altura deles. Façam perguntas 
quando não compreenderem 
o que quiseram dizer. Lógico 
que agir dessa maneira pode-
rá fazer com que haja atraso 
nos afazeres necessários ou 
comprometimento no lazer 
merecido de vocês. Porém, 
nunca será um tempo perdi-
do. Antes, sementes plantadas 
que irão gerar lindos frutos e 
flores na vida vindoura dos 

homens e mulheres que um 
dia foram aqueles adoráveis 
bebezinhos. 

Para finalizar, afirmo que 
não devemos tecer elogios 
ou dizer que amamos alguém 
quando estamos com nossas 
retinas fixas ao celular, televi-
são, jornal, ou qualquer outro 
lugar diferente dos olhos do 
ente amado. Pois se os olha-
res não se encontrarem mu-
tuamente o amor declarado 
será apenas vazio decorado 
com enfeites bonitos, porém 
artificiais. E terá sido em vão 
o que foi expresso, pois no 
ato estará confesso que foram 
apenas palavras desprovidas 
de vida... lançadas ao vento. 
E palavras assim, o vento não 
escolhe, acolhe, espalha ou 
semeia. 

Adilson Donizetti 
de Carvalho

Psicólogo
CRP 04/4041

Duplo vínculo: um problema a ser evitado
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O Grupos Jusv está com 
a Gincana 2024 em anda-
mento, o principal objetivo 
é arrecadação de alimentos 
para a ação social de natal. 
A gincana terminará em 8 
de dezembro, mas após essa 
data, você que ainda deseja 
doar, poderá deixar as doa-
ções no escritório paroquial. 
Após o término das arreca-
dações iremos destinar às 
famílias carentes da cidade. 
Como o grupo já é bem co-
nhecido pelas ações sociais, 
recebemos indicações de pes-
soas que sabem de famílias 
que precisam das doações.  
Lembrando que no ano 
passado arrecadamos apro-
ximadamente cinco to-
neladas de alimentos... 
Foi uma grande graça. 
O grupo está dividido 
em três equipes, deixare-
mos o contato e os pontos 
de arrecadação para faci-
litar as entregas e possí-
veis dúvidas que surgirem.  
O Grupo Jusv agradece a to-
dos que contribuíram e irão 
contribuir com esse trabalho 
social.

Mateus Martins

Gincana 2024
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Que você continue crescendo em

 graça fé e sabedoria. Bendito seja o 

Senhor, que o trouxe para perto de 

nós. Que Ele lhe dê sempre a paz.

DEZEMBRO

DÍZIMO

01/12
Josefa Fonseca da Silva 
Enilda Crescente Wohlers 
Sebastião Aparecido Magalães 
Dina de Fátima Martins Petta 
  
02/12
Alex Santos do Nascimento 
Maria de Lourdes da Silva Cardoso 
Sueli Gomes da Silva 
  
03/12
Amável Gonçalves de Lucena Melo 
Maria Antônia Cassimiro Lopes 
Maria Aparecida Félix da Silva 
  
04/12
Maria da Conceição Duarte Superb 
Josiane Gonçalves Martins Oliveira 
  
05/12
Carmelina de Oliveira Olivotti 
Gerson Goulart 
Carmem Lúcia Ribeiro 
  

06/12
Wanda Mingareli 
Iolanda Silva Santos Morais 
Vandeli Cristina Ribeiro 
  
07/12
Cleudes Luiz Caetano 
Maria Benedita Paula da Silva Piaz-
zaroli 
Leila Maria Balbina 
  
08/12
Maria de Fatima Alves de Almeida 
Simone Bertolotti 
 
09/12
Ivanil de Souza 
Luzia Ferreira Pereira 
Marcelo Aparecido de Araujo 
Marcio Acassio Araujo 
  
10/12
Maria Claudiane Verissimo da Silva 
 

11/12
Sebastião Aparecido Borges 
Domingos Santos Carvalho 
  
12/12
Terezinha de Morais Oliveira 
Maria Aparecida Valentim 
  
13/12
Lazara Alexandre Rosa 
Luzia Divina Costa Xaviér 
Maria Helena Correia de Almeida 
José Fernando Fuentes 
Sônia Aparecida de Azevedo Lima 
 
14/12
Benedita Ruth Frois 
Evilazio Alves Cardoso 
Vera Aparecida Ribeiro 
Beatriz Justino da Silva 
15/12
José Fausto de Silveira 
Antonia Maria da Conceição 
  

16/12
Vanina Bertolotti 
Cleide Alves Morbidelli 
  
17/12
Lázaro Francilino da Silva 
Maria Aparecida da Silva Lima 
Amanda da Silva 
  
18/12
Terezinha Maria da Rosa Machado 
Eliane Maria de Souza 
Edna Lúcia Macário da Silva 
 
19/12
SPM -Transportes 
 
20/12
Maria Luiza Costa Lima 
21/12
Benedito Carlos Barbosa 
Ana Maria dos Santos Lemes 
Sergio Pires de Melo 
Josefina Ximenes Fernandes 
 

22/12
Antônio José da Costa 
Maria José de Oliveira 
José Ricardo Dias da Purficação 
  
23/12
Maria de Lourdes da Silva 
Maria de Fátima Bento Oliveira 
Davina Domingues de Azevedo Perei-
ra 
Marcia Bertolotti Franco Moreira 
Ana Júlia Machado Miliorini Martins 
 
24/12
Adriana Cristina Machado Silva 
Lucimara Barbosa da Cunha 
Rosangela Aparecida Pereira Vaz 
Risângela Aparecida Machado 
  
25/12
Salete Aparecida  Resende 
Jesuita Maria Vieira 
Terezinha Soares de Jesus Slva 
Paulo Natalino da Silva 
Regina Aparecida da Luz e Lima 

26/12
Elisabeter Maria Leme 
  
27/12
Joaquim Francisco Vieira Filho 
Edjane Calvalcante de Araujo 
Talita Rubia Cardoso 
  
28/12
Judith de Deus Olivotti Lima 
Eliete Rita Conc. de Lima Almeida 
  
29/12
Cleide de Paula Silva 
Rivaldo Macedo Cruz 
  
30/12
Roseli Pereira Lopes 
Jessica Carvalho Bezerra 
  
31/12
Nelson Agostinho Aparecido 
Maria do Carmo de S. B. de Farias 
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Os anjos cantaram no 
presépio de Belém:
“Glória a Deus nas al-
turas e paz na terra aos 
homens de boa vontade” 
– Gloria in excelsis Deo 
et in terra pax hominibus 
bonae voluntatis
Jesus baixou à terra. O 
Príncipe da paz veio es-
tabelecer o seu reino de 
Amor e de Misericórdia. 
E nos dirá: Melhores pre-
sentes para os seus entes 
queridos
“Eu vos dou minha paz!”
A paz de Deus não é 
como a dos homens. Os 
homens procuram a paz 
nos tratados, nos discur-
sos, mas guardam no co-
ração tanto ódio e tanta 
maldade! A Vossa paz, 
doce menino do Presé-
pio, ó adorável Menino 
Jesus, é a paz inalterável 
e doce que penetra nas 
profundezas do coração. 
Ó doce paz do Senhor, 
como és boa para os que 
te conhecem! Mas a paz 
se encontra na luta contra 
nossa ingrata e pobre na-
tureza, rebelde à Graça. 
E só quem, cheio de boa 
vontade, abraçou a cruz 

de Jesus Cristo e aceitou 
o combate, só esse goza 
a verdadeira paz dos fi-
lhos de Deus. Vem daí a 
felicidade incomparável 
dos santos. Agora, mais 
do que nunca, o mun-
do tem necessidade de 
santos, porque o mundo 
tem necessidade de paz! 
Santos, isto é, homens de 
boa vontade! Precisamos 
de santos que preguem o 
amor, como São Francis-
co de Assis ou Santa Ca-
tarina de Sena, que assim 
bradava:Melhores pre-
sentes para os seus entes 
queridos
“Paz! Paz! Paz!… Nada 
triunfa no coração do ho-
mem como a Paz. O ódio 
do próximo é uma ofensa 
contra Deus. Devemos 
odiar o ódio”
Venha a paz sobre o 
mundo, ó Menino Jesus 
do Presépio, venha a Paz 
aos nossos corações!

(Brandão, Ascânio. 
Breviário da Confiança: 
Pensamentos para cada 

dia do ano. Oficinas 
Gráficas “Ave-Maria”, 

1936, p. 384)

Meditação para o Dia 25 de Dezembro
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Instituto Nossa Senho-
ra da Imaculada Concei-
ção realiza, no dia 27 de 
outubro, retiro de espi-
ritualidade em Extrema, 
que se torna momento 
importante para abertura 
de escola confessional 
católica.

No último dia 27 de 
outubro, aconteceu na 
Capela de Santo Antô-
nio do bairro Roseira, o 
Retiro “Acídia e Ordem” 
realizado pelo Instituto 
Nossa Senhora da Ima-
culada Conceição. Nesta 
ocasião, o encontro teve 

como pregadores a psi-
cóloga Joelma Oliveira, 
o vigário paroquial Padre 
Carlos e o professor Leo-
nardo Carvalho, que aju-
daram a entender o que 
é preciso para se sair da 
acídia (preguiça espiritu-
al) e caminhar para a vir-
tude da ordem.

Este dia foi também o 
marco importante da es-
cola confessional cató-
lica, que já vinha sendo 
pensada há quase 3 anos 
e pela ação da graça divi-
na, vai iniciar suas ativi-
dades no próximo ano de 

2025. 
O Instituto Nossa Se-

nhora da Imaculada Con-
ceição é uma associação 
sem fins lucrativos, for-
mada por um grupo de 
famílias, professores e 
leigos católicos, tendo 
como principal finali-
dade a abertura de uma 
escola confessional per-
meada pelos valores da 
Fé Católica, através dos 
ensinamentos de grandes 
Santos educadores e do 
Sagrado Magistério.

A escola confessional 
deve ser um meio para 

cooperar com a família 
na formação das crianças, 
ajudando-as a se tornarem 
bons cristãos, cidadãos e 
profissionais, que conhe-
cerão e amarão a Deus 
através do cumprimento 
de sua vocação, confor-
me nos diz Santo Agos-
tinho: “Só se ama aquilo 
que se conhece”. Deste 
modo, além de ensinar 
português, matemática, 
ciências etc., a escola 
contribuirá na formação 
das virtudes, na correção 
dos vícios e na vivência/
conhecimento da fé cató-

lica. 
A escola do Institu-

to contempla turmas de 
educação infantil e tem 
previsão de ampliação 
para turmas de ensino 
fundamental, a partir de 
2026. Para saber mais in-
formações sobre a escola 
e para matrículas, entrar 
em contato pelo número 
35 9 9933-6561 (Whatsa-
pp) ou pelo Instagram @
instituto.imc. 

Uma vez que o institu-
to é sem fins lucrativos, 
conta também com a Di-
vina Providência que se 

realiza por meio da ca-
ridade praticada pelas 
pessoas de bom coração. 
Deste modo você tam-
bém pode contribuir com 
este apostolado via pix 
ou transferência bancária. 
Sua ajuda será muito im-
portante para a manuten-
ção da escola!

Dados bancários para
realizar a sua contribuição

Chave PIX: CNPJ 
53090085000102

Banco: Sicoob
Agência: 4143

Conta: 40.037.697-0

Retiro de espiritualidade torna-se marco inicial 
para Escola confessional Católica em Extrema

Membros do instituto e convidados que estiveram no retiro.
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No dia 15 de novembro, 
no sítio Fisgão, aconteceu 
o encontro dos acólitos e 
coroinhas da nossa paró-
quia. O objetivo foi pro-
mover um dia de oração e 
de brincadeiras. Na parte 
da manhã houve adora-

ção ao Santíssimo que foi 
seguida por dinâmicas e 
brincadeiras. O encontro 
contou com a participa-
ção de muitas crianças e 
adolescentes. Muitos pais e 
responsáveis participaram 
do encontro.

Confraternização da pastoral dos acólitos e coroinhas
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